
1

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TRIÂNGULO MINEIRO
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA, PÓS-GRADUAÇÃO E INOVAÇÃO
periodicos.iftm.edu.br/index.php/inova

ISNI:  0000 0004 0370 4193
ISSN 2447-598X (Digital)

.........................................................................................................................................................................................................

AGRONOMIA

Revista Inova Ciência & Tecnologia, Uberaba, Volume 11, 2025

DINÂMICA DE USO DA TERRA E 
REGENERAÇÃO FLORESTAL EM UMA 

PAISAGEM ANTRÓPICA DO TRIÂNGULO 
MINEIRO E ALTO PARANAÍBA

Anna Caroline Costa Fanalli1      , Vicente Toledo Machado de Morais Júnior1      , 
Luciano Cavalcante de Jesus França1      .

1 Universidade Federal de Uberlândia

RESUMO: O Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba é a mesorregião de Minas Gerais com maior 
pujança dentre os players do agronegócio brasileiro, sob transição ecotonal entre Mata Atlân-
tica e Cerrado, domínios considerados hotspots globais para conservação da biodiversidade e 
representantes de ecossistemas dentre os mais ameaçados da fitogeografia brasileira. Por outro 
lado, são ambiciosos os compromissos do Brasil e do estado de Minas Gerais quanto ao reflores-
tamento de áreas rurais até 2030, com comprometimento em restaurar 12 milhões de hectares 
para a escala nacional e 3,7 milhões para o estado. Entender a natureza das mudanças no uso 
da terra é fundamental para a compreensão da estrutura e da dinâmica de estabelecimento e 
regeneração das florestas contemporâneas. Neste sentido é que este estudo tem como objetivo 
mapear a dinâmica do uso da terra em uma paisagem antropogênica no município de Abadia 
dos Dourados (MG) e a relação entre fragmentação vegetacional e regeneração florestal a partir 
de uma análise espacial multitemporal ao longo de 30 anos, utilizando-se de dados públicos 
do programa MapBiomas. Os resultados constataram uma conversão significativa de áreas de 
pastagens em áreas agrícolas. Soja e café apresentam os maiores aumentos de área. Formação 
florestal apresentou uma variação percentual de +8,05%, indicando um padrão de regeneração 
florestal, sendo possivelmente um dos poucos municípios da mesorregião com aumento de 
áreas florestais. A geomorfologia e tipologia de solos podem influenciar essa dinâmica. A detec-
ção remota aplicada à análise do uso e ocupação da terra desempenha papel fundamental no 
planejamento territorial e ordenamento ambiental.

Palavras-chave: Geotecnologia. Restauração florestal. Planejamento territorial. Manejo da 
paisagem.

DYNAMICS OF LAND USE AND FOREST 
REGENERATION IN AN ANTHROPIC 

LANDSCAPE OF THE TRIÂNGULO MINEIRO 
AND ALTO PARANAÍBA

ABSTRACT: The Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba region is the most economically vibrant meso-
region in the state of Minas Gerais among the players in Brazilian agribusiness. It is positioned in 
an ecotonal transition zone between the Atlantic Forest and the Cerrado, domains considered 
global hotspots for biodiversity conservation and representatives of some of the most threate-
ned ecosystems in Brazilian phytogeography. On the other hand, Brazil and the state of Minas 
Gerais have ambitious commitments to reforest rural areas by 2030, pledging to restore 12 
million hectares nationally and 3.7 million for the state. Understanding the nature of land-use 
changes is fundamental to comprehending the structure and dynamics of the establishment and 
regeneration of contemporary forests. In this sense, this study aims to map land-use dynamics 
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in an anthropogenic landscape in the municipality of Abadia dos Dourados (MG) and the relationship between vegetation frag-
mentation and forest regeneration through a multi-temporal spatial analysis using public and official data from the MapBiomas 
program. The study area was analyzed over 30 years. The results showed a significant conversion of pasture areas to agricultural 
areas. Soybeans and coffee show the largest area increases. Forest formation showed a percentage variation of +8.05%, indica-
ting a pattern of forest regeneration, possibly being one of the few municipalities in the mesoregion with the exceptionality of 
increased forest areas. Geomorphology and soil typology may be influencing factors for this dynamic. Remote sensing applied to 
the analysis of land use, occupation, and cover plays a fundamental role in territorial planning and environmental management.

Keywords: Geotechnology. Forest restoration. Territorial planning. Landscape management.

sistemas mais fragmentados e explorados dos biomas 
brasileiros (Santos et al., 2018a). Esse monitoramento 
permite analisar a dinâmica da paisagem, evidenciando 
processos como o desmatamento, a conversão de áreas 
naturais em pastagens e sistemas agrícolas, além de 
alterações na conectividade entre fragmentos florestais 
(Aranda et al., 2022).

A intervenção humana sobre a paisagem natural 
tem provocado transformações ambientais expressivas 
(Alves, 2022). Dados apontam que aproximadamente 
40% da população mundial, correspondendo a cerca 
de 3,2 bilhões de pessoas, sofre os impactos da 
degradação ambiental (United Nations Environment 
Programme, 2021). A exploração descontrolada dos 
recursos naturais intensifica essa degradação, deman-
dando regulamentações rigorosas para mitigar os 
impactos das atividades humanas sobre as paisagens 
(Mullan; Haqq-Misra, 2019). No caso do Cerrado, polí-
ticas públicas que conciliem a conservação ambiental 
com o desenvolvimento sustentável são indispensáveis 
para minimizar os danos e assegurar a preservação 
desse bioma estratégico, essencial para o equilíbrio 
ambiental global (Williams et al., 2022).

O presente estudo tem como objetivo avaliar a 
dinâmica do uso da terra em uma paisagem antropo-
gênica e sua relação entre a fragmentação e regenera-
ção florestal por meio de uma análise multitemporal 
utilizando os dados disponibilizados pela plataforma 
MapBiomas. A avaliação foi realizada para os anos de 
1993, 2003, 2013 e 2023, buscando identificar as alte-
rações na paisagem ao longo das últimas três décadas.

MÉTODOS

A área de estudo é no município de Abadia dos 
Dourados (figura 1) situado na mesorregião do Triân-
gulo Mineiro e Alto Paranaíba em Minas Gerais, Brasil e 
apresenta uma área territorial de 880,461 km² com PIB 
per capita de R$ 25.174,26 (IBGE, 2023). A maior parte 
da fitogeografia do município é coberta por Cerrado, 
mas também apresentando resquícios de Mata Atlân-
tica em seu território.

INTRODUÇÃO

A Contribuição Nacionalmente Determinada (NDC) 
para o Acordo de Paris é o principal compromisso inter-
nacional do Brasil na área de mudança climática. Na 28ª 
Conferência das Partes (COP 28) em 2023, o Brasil atua-
lizou seus compromissos de reduzir suas emissões líqui-
das em 48% até 2025 e 53% até 2030, usando 2005 como 
base, para alcançar a neutralidade climática até 2050. 
Para alcançar esses objetivos, será necessário promover 
a economia de base florestal e progredir para a produção 
agrícola de baixo carbono (Monteiro et al., 2024).

Dentre os compromissos de conservação ecoló-
gica, o Brasil assumiu o de reflorestar 12 milhões de 
hectares (ha) até 2030 (Brasil, 2017) e o estado de Minas 
Gerais se comprometeu em reflorestar 3,7 milhões de 
hectares em áreas rurais até 2030, conforme os compro-
missos firmados junto ao Plano Estadual de Mudanças 
Climáticas, visando o fortalecimento de seus estoques 
naturais de carbono (Morais Junior et al., 2024).

Florestas tropicais e savanas são consideradas 
os maiores sumidouros de CO2 do planeta (Cabacinha; 
Castro; Gonçalves, 2010). Em 2021, o Brasil foi o país 
que experimentou a maior perda desses ecossistemas, 
com uma redução de 1548.657 hectares (Weisse; Gold-
man, 2021). Historicamente, as mudanças no uso do 
solo e na cobertura da terra têm sido os principais fato-
res responsáveis pelas emissões brasileiras.

De maneira a auxiliar em levantamentos, quan-
tificações e tomadas de decisões, o Sensoriamento 
Remoto configura-se como uma ferramenta indispen-
sável nos estudos de fragmentação florestal, ao possibi-
litar a obtenção de dados sem a necessidade de contato 
direto com os objetos de interesse (Bing Zhang et al., 
2022). No contexto da fragmentação florestal, essa tecno-
logia assume um papel central (Williams et al., 2022). O 
Cerrado, reconhecido como o segundo maior bioma 
do Brasil e um dos hotspots globais de biodiversidade 
(Morandi et al., 2020), vem sendo amplamente monito-
rado por meio de imagens de satélite (Duarte et al., 2019). 
A Mata Atlântica brasileira também é considerada um 
hotspot ecológico de importância global e é um dos ecos-
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Figura 1: Mapa de localização da área de estudo referente ao município de Abadia dos Doutorados (MG) e sua organização 
fitogeográfica

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Para a análise multitemporal de uso e cobertura 
da terra, foram utilizadas imagens provenientes da plata-
forma MapBiomas para os anos de 1993, 2003, 2013 e 2023, 
cobrindo um intervalo de 10 anos entre cada período. As 
imagens foram baixadas no formato raster, contendo infor-
mações categorizadas sobre o uso e cobertura do solo, com 
base em um sistema padronizado de classes do MapBio-
mas. Em seguida, as imagens foram importadas para o 
QGIS, onde foram verificados aspectos como resolução 
espacial, sistema de coordenadas e integridade dos dados. 
As imagens foram reprojetadas, para SIRGAS 2000 UTM 23S 
para medição da área em m².

Cada imagem foi avaliada individualmente para 
identificar as categorias de uso e cobertura presentes 
na área de estudo. O MapBiomas utiliza um conjunto de 
classes que são aplicadas automaticamente. No QGIS, 
essas classes foram configuradas com uma paleta de 
cores padronizada para facilitar a visualização e compa-
ração entre os anos. Utilizando a tabela de atributo 
no QGIS, foi realizada a quantificação das áreas para 
cada categoria de uso e cobertura do solo nos diferen-
tes anos analisados. Esse cálculo foi feito em metro 
quadrado e extrapolado para hectares, permitindo a 
análise quantitativa das mudanças ao longo do tempo. 
Utilizando a ferramenta: “Estatísticas da camada raster”. 
Esse algoritmo calcula estatísticas básicas a partir dos 
valores em uma determinada faixa da camada raster.

A partir das análises temporais, foram gerados 
mapas temáticos para cada período (1993, 2003, 2013 
e 2023). As informações resultantes foram organizadas 

em tabelas em hectares e percentagem para facilitar a 
interpretação das mudanças temporais. A percentagem 
da variação territorial levando em consideração a área 
de 2023 em relação a 1993, para quantificar a mudança 
na paisagem. A análise de variação percentual foi reali-
zada por meio da expressão (1) abaixo:

Os resultados do estudo também foram anali-
sados junto aos dados de exposição e adaptação à 
mudança climática, obtidos junto à plataforma pública 
e oficial Infraestrutura de Dados Espaciais (IDE-SISEMA) 
(https://idesisema.meioambiente.mg.gov.br/webgis).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados foram analisados com foco nas 
principais mudanças observadas, como a conversão de 
áreas de pastagens para áreas de formação florestal e 
áreas agrícolas (figura 2). Para suportar a análise, foram 
utilizadas tabelas que mostram a variação em hectare 
e percentagem de cada categoria de uso e cobertura 
da terra ao longo do tempo. A região em questão apre-
senta relevo acidentado, tornando-a pouco atrativa 
para a agricultura devido às dificuldades de mecaniza-
ção e à baixa fertilidade dos solos. Além disso, a pecuá-
ria tornou-se desfavorável devido a processos erosivos, 
levando ao abandono dessas áreas. Como consequên-
cia, a regeneração natural foi intensificada, o que explica 
o aumento das áreas convertidas em florestas.

O fortalecimento de dispositivos legais tem 
impulsionado ainda mais essa recuperação, como o 

https://idesisema.meioambiente.mg.gov.br/webgis
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Código Florestal (Lei nº 12.651/2012), que incentiva 
a restauração de Áreas de Preservação Permanente 
(APPs) e Reservas Legais (Brasil, 2012). Além disso, a Lei 
da Mata Atlântica (Lei nº 11.428/2006) reforça a prote-
ção dos fragmentos desse bioma já presentes na área 
de estudo (Brasil, 2006).

Diante desse cenário, municípios com essas carac-
terísticas possuem grande potencial para a criação de 
Unidades de Conservação (UCs). Há estudos que indi-
cam a viabilidade da criação de uma UC em Estrela do 
Sul – MG (Oliveira et al., 2024), que possui características 
semelhantes a Abadia dos dourados e possuem distância 
de 63,8 km. Evidenciando a relevância dessas áreas para 
a conservação da biodiversidade. Isso é especialmente 
importante para o Triângulo Mineiro, uma região com 
poucas áreas destinadas à preservação ambiental e que 
se beneficiaria do fortalecimento da matriz ecológica.

Uma analogia pode ser feita com o estado de 
Minas Gerais, que estabeleceu um programa de miti-
gação do desmatamento e se comprometeu a restau-
rar 3,7 milhões de hectares até 2030 (Morais Júnior et 
al., 2024). Assim como o Brasil, que propôs plantio de 
2 milhões de hectares de florestas plantadas até 2030 

(Brasil, 2022). No entanto, esse prazo, definido em 2020, 
foi excessivamente curto para viabilizar uma restaura-
ção em larga escala, mesmo considerando áreas com 
alto potencial de regeneração natural.

Compromissos dessa magnitude deveriam 
estabelecer prazos mais realistas, permitindo o desen-
volvimento de novos estudos, a implementação de 
legislações adequadas e a criação de incentivos que 
favoreçam a recuperação ambiental. No caso do muni-
cípio de Abadia dos Dourados - MG, a análise temporal 
demonstrou-se eficaz para verificar o aumento da recu-
peração de áreas degradadas. Esse tipo de abordagem 
deveria ser ampliado para o estado de Minas Gerais, 
possibilitando um acompanhamento mais preciso das 
metas de restauração.

A análise multitemporal dos dados revelou um 
avanço expressivo da fragmentação no Cerrado ao 
longo dos últimos 30 anos. Entre os anos avaliados 
(1993, 2003, 2013 e 2023), tabela 1 e figura 2, consta-
tou-se uma redução progressiva na cobertura vegetal 
nativa (Formação savânica ou Cerrado), de 7.989,60 ha 
(1993) para 6.881,11 ha (2023), associada à expansão 
de atividades agrícolas, especialmente a soja.

Tabela 1: Área do uso e cobertura da terra referente a 30 anos

Uso e cobertura da terra - 1993 Área (ha) 1993 Área (ha) 2003 Área (ha) 2013 Área (ha) 2023 Variação Relativa (%) 
1993-2023

Formação florestal 11.600,67 13.512,60 12.843,18 12.534,49 8,05%

Formação savânica 7.989,60 7.578,63 7.069,54 6.881,11 -13,89%

Silvicultura - 1,02 295,88 312,94 Novo uso

Campo Alagado e Área Pantanosa 520,63 689,79 900,12 815,66 56,65%

Formação Campestre 2.547,82 2.401,41 2.522,19 2.248,21 -11,76%

Pastagem 51.891,41 46.242,02 44.860,66 35.788,12 -31,01%

Cana-de-Açucar - - 1,36 - Uso descontinuado

Mosaico de Usos 8.856,02 12.186,15 11.675,36 18.153,48 105,06%

Área Urbanizada 86,32 122,39 145,31 170,52 97,58%

Outras Áreas não vegetadas 136,99 84,37 107,03 143,44 4,71%

Mineração - 0,68 0,68 0,68 Novo uso

Rio 3.629,75 2.807,38 2.238,19 2.726,15 -24,86%

Soja 23,34 861,24 2.672,34 5.545,24 23667,21%

Outras Lavouras Temporárias 841,21 1.631,41 2.771,56 2.732,26 224,92%

café 0,59 15,28 30,98 75,54 12703,39%

Outras Lavouras Perenes - - - 6,54 Novo uso

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Anna Caroline Costa Fanalli, Vicente Toledo Machado de Morais Júnior e Luciano Cavalcante de Jesus França
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Figura 2: Mapa do uso e cobertura da terra, Abadia dos Dourados (MG)

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Conforme observado nas figuras 2 e 3, áreas 
agrícolas expandiram sob áreas de latossolo vermelho, 
com altimetria variando de 769 a 847 metros associada 
a áreas com declividade suave à plana. Essas áreas facili-
tam o uso de maquinário agrícola além de características 
físico-química do solo, como profundidade, drenagem, 
solos argissolos, com alto teor de ferro e alumínio que 
é facilmente corrigido com calagem, conforme Sistema 
Brasileiro de Classificação dos Solos (2018b).

A conversão de áreas naturais para fins agríco-
las e o aumento da heterogeneidade do uso da terra, 
demonstrado pelo crescimento do mosaico de usos, 
apontam para uma perda progressiva de conectividade 
entre os fragmentos nativos, com implicações ambien-
tais significativas, como a redução da biodiversidade e 
o comprometimento dos serviços ecossistêmicos. Esses 
dados reforçam a necessidade de ações de planeja-
mento territorial e conservação para conter os efeitos 
negativos da fragmentação.

Por outro lado, o aumento do crescimento de 
fragmentos florestais indica uma conversão de áreas 
de pastagens para áreas de vegetação nativa, sugestio-
nando uma mudança no uso e cobertura da terra. Logo, 
observa-se uma perda de áreas de Cerrado e aumento 
de áreas florestais. A área de formação florestal, por 
exemplo, apresentou um aumento de 11.600,67 ha 

em 1993 para 12.534,49 ha em 2023, o equivalente à 
uma variação positiva de 8,05%. Esse aumento das áreas 
florestais é essencial, pois contribui para a conservação 
da biodiversidade, a regulação climática e a manuten-
ção de serviços ecossistêmicos, como o sequestro de 
carbono e a proteção dos recursos hídricos (Friess et 
al., 2022). Além disso, as áreas florestais atuam como 
refúgios para a fauna e flora, muitas vezes abrigando 
espécies ameaçadas de extinção, e promovem a conec-
tividade ecológica entre fragmentos isolados, mitigando 
os efeitos da fragmentação do habitat (Yudha et al., 2021). 
O crescimento dessas áreas reflete um avanço nas polí-
ticas de preservação ambiental e no manejo sustentável 
do território, destacando a importância da restauração 
de ecossistemas para equilibrar o desenvolvimento 
humano e a conservação ambiental.

Existe uma relação direta entre conservação de 
ecossistemas naturais com a geomorfologia (Silva et 
al., 2022) e tipologia de solos. Conforme observado no 
encarte de mapas da figura 3, o município de Abadia dos 
Dourados (MG) apresenta zonas com elevadas altitudes 
(acima de 900 m) e a maior parte da área tem declivi-
dade do terreno ondulada. Alguns locais são ocupados 
por cambissolos e neossolos, solos mais frágeis e mais 
apropriados para conservação ou manejo conservacio-
nista de uso da terra (França et al., 2022).

Dinâmica de uso da terra e regeneração florestal em uma paisagem antrópica do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba
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Figura 3: Caracterização fisiográfica do município de Abadia dos Dourados, Triângulo Mineiro, Minas Gerais, referente à altime-
tria (a), declividade (b) e tipos de solos (c), respectivamente

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Além do aumento das áreas de formação flores-
tal, é crucial atentar para a diminuição das áreas de 
Cerrado, que desempenham um papel igualmente 
fundamental para o equilíbrio ambiental (Morandi et 
al., 2020). Cada tipo de vegetação é específico de seu 
respectivo bioma e exerce funções ecológicas insubsti-
tuíveis. O Cerrado, por exemplo, é reconhecido como a 
savana mais biodiverso do mundo, abrigando espécies 
endêmicas e essenciais para a manutenção dos ciclos 
hidrológicos e o armazenamento de carbono (Fonseca 
et al., 2021). A perda dessas áreas pode comprome-
ter a resiliência do bioma, impactando diretamente 
os serviços ecossistêmicos que ele fornece, como a 
recarga de aquíferos, a proteção do solo contra a erosão 
e a conservação da biodiversidade (Cambraia Neto et 
al., 2021). Assim, é importante adotar estratégias de 
manejo que equilibrem a recuperação de formações 
florestais com a proteção e preservação de outros tipos 
de vegetação nativa, garantindo a sustentabilidade dos 
diferentes biomas.

As pressões antrópicas sobre o Cerrado resultam 
em impactos significativos. Estima-se que cerca de 50% 
de sua cobertura vegetal original já tenha sido conver-
tida para fins agropecuários ou de expansão urbana 
(Assis; Escada; Amaral, 2021). Essa redução compro-
mete serviços ecossistêmicos essenciais, como a regula-
ção hídrica e o sequestro de carbono, ao mesmo tempo 

em que coloca em risco diversas espécies endêmicas 
(Pompeu; Assis; Ometto, 2024). A fragmentação do 
habitat reduz a conectividade ecológica, dificultando 
os fluxos migratórios de espécies e elevando a vulne-
rabilidade de populações locais à extinção (Mullan; 
Haqq-Misra, 2019).

No estudo de caso em questão, é salutar notar 
que o aumento das áreas de formação florestal repre-
senta um avanço no estágio de recuperação ambien-
tal, provavelmente pelo efeito da regeneração natural. 
Contudo, é igualmente indispensável assegurar a preser-
vação de outras formações vegetais, como as áreas de 
Cerrado, devido à sua relevância ecológica e às funções 
únicas que desempenham nos respectivos biomas.

Essas questões tornam-se ainda mais críticas 
diante das análises de exposição e adaptação climá-
tica, que evidenciam uma alta exposição do município 
à mudança climática e uma moderada capacidade de 
adaptação a esses eventos (figura 4). A conservação 
e recuperação de vegetações nativas são estratégias 
indispensáveis para aumentar a resiliência dos ecos-
sistemas frente às mudanças climáticas, reduzindo 
vulnerabilidades e assegurando a manutenção dos 
serviços ecossistêmicos. Assim, políticas integradas 
e baseadas em ciência são essenciais para equilibrar 
desenvolvimento sustentável, proteção ambiental e 
adaptação climática.
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Figura 4: Dados de características do município quanto à (a) exposição e (b) adaptação à mudança climática município de Abadia 
dos Dourados, Minas Gerais, Brasil

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

CONCLUSÕES

O aumento das áreas de formação florestal repre-
senta um avanço significativo na recuperação ambiental 
e na ampliação dos serviços ecossistêmicos na região. 
No entanto, quando analisado de forma isolada, esse 
crescimento não garante que o estado de Minas Gerais 
esteja, de fato, progredindo rumo à meta de restaurar 
3,7 milhões de hectares de vegetação nativa até 2030.

Diante disso, é fundamental que o estado elabore 
planos estratégicos de recomposição da vegetação, 
baseados em áreas prioritárias e com metas de restau-
ração claramente definidas. Além disso, avaliações de 
campo (in loco) são essenciais para validar a qualidade e 
a efetividade das áreas restauradas.

Recomenda-se a realização de uma amostragem 
representativa em diferentes municípios ao longo do 
estado, a fim de analisar as classes de uso da terra e 
suas transições ao longo do tempo. A identificação de 
áreas com pastagens abandonadas e/ou degradadas 
pode fornecer subsídios para orientar, de forma estra-
tégica, os esforços de restauração florestal.

Contudo, é igualmente indispensável assegurar 
a preservação de outras formações vegetais, como as 
áreas de Cerrado, devido à sua relevância ecológica e 

às funções únicas que desempenham nos respectivos 
biomas. Cada tipo de vegetação nativa contribui de 
forma singular para o equilíbrio ambiental e a manuten-
ção dos serviços ecossistêmicos, sendo essencial adotar 
políticas de conservação que promovam um uso susten-
tável da terra e garantam a coexistência e a integridade 
dos diferentes ecossistemas. A preservação integrada 
é, assim, um pilar essencial para o desenvolvimento 
sustentável e a conservação da biodiversidade. Este 
mapeamento visa fornecer subsídios para a compreen-
são da dinâmica da fragmentação, contribuindo para 
a formulação de estratégias de conservação e manejo 
sustentável das áreas naturais.

A metodologia proposta neste trabalho permite 
a análise de como está sendo conduzido as ativida-
des antrópicas dentro da área de estudo. Principal-
mente, verificar quais áreas estão abandonadas, como 
está sendo avanço do desmatamento frente a áreas 
nativas. A partir disso, avaliar estratégias e executar 
manejo efetivo de onde se deve recompor com plantio 
de mudas, quais áreas são interessantes de se preser-
var e conectar, formando corredores ecológicos e inte-
grando espaços naturais para permitir a conexão da 
fauna, troca de fluxo gênico.
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